
SIM NÃO

PROTOCOLO DO SERVIÇO DE ENFERMAGEM DO NDI PARA
CONDUÇÃO DE CASOS SUSPEITOS DE COVID-19 -  CRIANÇAS

FLUXOGRAMA DE ATENDIMENTO

A criança apresenta  pelo menos dois (2) dos seguintes sintomas: febre aferida ou informada (T° ≥
37,8°C), calafrios, dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza, obstrução nasal, sintomas

gastrointestinais?

Avaliar como procedimento
operacional padrão de cada caso.

Tem diagnóstico que
exclua síndrome gripal?

SIM NÃO

Seguir afastamento
conforme orientação

médica e/ou diagnóstico
médico.

Apresenta: falta de ar ou sinais e
sintomas de gravidade ou

comorbidades descompensadas?

SIM NÃO

Será considerado caso suspeito de Síndrome
Gripal. Orientar um dos pais ou responsável a
entrar em contato com o Alô Saúde (0800 333

3233) ou com sua equipe de saúde e será
aguardado retorno após avaliação médica.

Os casos suspeitos (sintomáticos) de
Síndrome Gripal devem ser orientados a
entrar em isolamento por pelo menos 10
dias, contados a partir da data de início

dos sintomas, podendo ser suspenso
após esse período, desde que esteja há
pelo menos 24 horas sem apresentar

febre e com melhora dos sintomas
respiratórios OU que apresente

resultado não detectável (negativo) no
teste RT-qPCR (swab nasal ou saliva) e
que também esteja há pelo menos 24

horas sem apresentar febre e com
melhora dos sintomas respiratórios.

 Todos os contatos próximos* de casos suspeitos (sintomáticos) devem ser orientados a
permanecer em quarentena por 14 dias, contados a partir da data do último contato com o

caso, sendo monitorados quanto ao aparecimento de sinais e sintomas gripais e testados no
período oportuno.

*Contato próximo: todas as pessoas que tiveram contato direto com o caso suspeito ou confirmado, entre dois dias antes até o décimo dia após o início
dos sintomas, por um período mínimo de 15 minutos sem utilizar as barreiras de proteção (máscara cirúrgica, PFF2 ou similar), sem realizar
distanciamento físico de 1,0 a 1,5 m, ou que teve contato físico direto (por exemplo, apertando as mãos), ou que compartilharam materiais de uso
comum (por exemplo: materiais escolares), ou que fizeram lanches ou refeições próximos, ou que compartilharam assento próximo no transporte
(escolar transporte por aplicativo, ônibus). 

Protocolo baseado na PORTARIA SES n° 1101 de 05 de outubro de 2021. Disponível em: https://www.sc.gov.br/images/Secom_Noticias/2021/Portaria_SES_n_1101_de_05_de_outubro_de_2021.pdf 

O resultado reagente (positivo) do
teste TR-AG em casos  suspeitos

(sintomáticos) de Síndrome Gripal
deve ser considerado como caso

confirmado para COVID-19,
devendo ser mantido o isolamento
por pelo menos 10 dias contados a

partir da data de início dos
sintomas, podendo  ser suspenso

após esse período, desde que esteja
há pelo  menos 24 horas sem

apresentar febre e com melhora
dos  sintomas respiratórios.

O resultado não reagente (negativo) do
teste TR-AG em  casos suspeitos

(sintomáticos) de Síndrome Gripal não 
 descarta o caso. Neste caso, deve ser

coletada outra amostra para realização
de teste RT-qPCR  (swab nasal ou saliva).
O isolamento  deve ser mantido por pelo
menos 10 dias contados a partir da data

de início dos sintomas, podendo ser
suspenso  após esse período ou após um
resultado não detectável  (negativo) do

RT-qPCR, desde que esteja há pelo menos  
24 horas sem apresentar febre e com
melhora dos  sintomas respiratórios.

Comunicar imediatamente um dos pais ou responsável e
orientar que a criança seja encaminhada imediatamente ao

Centro de referência/Urgência/Hospital, Em situações em que
este não for possível o contato imediato com o responsável,

será acionado o SAMU (192) e um profissional do NDI
acompanhará a criança até o Centro de

Referência/Urgência/Hospital.


